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INTRODUÇÃO

O sucesso reprodutivo afeta fortemente a evolução da história de vida das Aves (Auer et al. 2007), sendo
determinado por interações como predação, competição ou parasitismo dos ninhos (Fisher & Wiebe, 2006). Destes
fatores, a predação é a causa primária de mortalidade nos trópicos (Ricklefs, 1969) atingindo até 80% dos ninhos
(Stutchbury & Morton, 2001). Devido a atividade do predador o sucesso dos ninhos pode variar ao longo da
estação reprodutiva (Roos, 2002), do desenvolvimento do ninho (Martin et al. 2000), entre tipos de hábitats
(Mahon & Martin, 2006) e em função do tipo de ninho (Robinson et al. 2000). Na Caatinga, bioma brasileiro
menos conhecido quanto à ecologia e conservação das espécies (Marini & Garcia, 2005), são desconhecidos os
padrões temporais e espaciais que afetam o sucesso reprodutivo das Aves. Dado que a Caatinga é o bioma mais
seco e sazonal do Brasil (Coutinho, 2006) é possível que o sucesso reprodutivo das Aves locais apresente
particularidades que o diferencie do de outros ambientes neotropicais.

OBJETIVOS

Avaliadas as hipóteses: (1) A sobrevivência dos ninhos é maior para ninhos fechados do que para abertos, (2) A
variação na sobrevivência dos ninhos ao longo da estação reprodutiva é semelhante a de outros ambientes, (3) O
sucesso reprodutivo é baixo como o esperado para ambientes tropicais?

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma área de Caatinga (05°03’S e 37°28’O) contendo um mosaico de áreas naturais (~
400 ha) e antrópicas (~ 100 ha). Procuramos os ninhos entre março e maio de 2012 e cada ninho localizado foi
marcado, identificado quanto à espécie construtora e acompanhado em intervalos de três a quatro dias até que se
tornasse inativo. Registramos a data, tipo do ninho (aberto ou fechado), conteúdo (vazio, ovos ou ninhegos) e
estado final (predado ou sucesso). Utilizamos modelos lineares generalizados no Programa MARK (White &
Burnham, 1999) para gerar Estimativas de Sobrevivência Diária (ESD) dos ninhos e avaliar o efeito de algumas
covariáveis. Para criar os modelos consideramos a covariável ‘efeito linear’, representando o aumento ou declínio
nas ESD ao longo da estação reprodutiva e, também, a covariável ‘tipo de ninho’ representando ninhos abertos e
fechados. Ordenamos os modelos candidatos de acordo com o Critério de Informação de Akaike (Burnham &
Anderson, 1998). Estimamos o sucesso reprodutivo considerando o período médio de 28 dias entre a postura dos
ovos e voo dos ninhegos.

RESULTADOS
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Utilizamos 33 ninhos para a análise de dados e o melhor modelo foi o que considerou o efeito linear do período
reprodutivo e o tipo de ninho para explicar a variação nas ESD dos ninhos. O próximo modelo na ordem de
ajustamento (∆AICc = 4,5105) e o modelo constante (∆AICc = 6,6452) não foram capazes de explicar a variação
nos dados. As ESD dos ninhos fechados foram maiores do que as dos ninhos abertos e ambas decresceram ao longo
da estação reprodutiva. Ninhos fechados tiveram valores altos de sobrevivência no início da estação reprodutiva
(67%) e estes valores decresceram até 48 pontos percentuais no fim da estação (19%). Ninhos abertos tiveram
valores baixos no início (25%) e estes valores decresceram até 24 pontos percentuais no fim da estação, tendendo a
zero.

DISCUSSÃO

Ninhos fechados apresentaram maiores ESD do que ninhos abertos, assim como o observado para outros ambientes
neotropicais (Florestas úmidas: Oniki, 1979, Robinson et al. 2000, Duca & Marini, 2005; Cerrado: Faria et al.
2008). Supõe-se que ninhos fechados tendem a sofrer menores taxas de predação devido à menor acessibilidade do
predador (Oniki, 1979). As ESD dos ninhos decresceram ao longo da estação reprodutiva, corroborando o
observado para o Cerrado (Borges & Marini, 2010) e outros ambientes (e.g. Grant et al. 2005; Duca & Marini,
2005). Os indivíduos que se reproduzem mais cedo supostamente terão vantagem reprodutiva ao conseguir escapar
das altas taxas de predação (Borges, 2008). Portanto na Caatinga, as covariáveis testadas afetaram as ESD de forma
semelhante ao que já foi observado em outros ambientes neotropicais. Os valores de sucesso produtivo de ninhos
fechados nos neotrópicos (florestas úmidas: 39,6% Robinson et al. 2000, 40,8% Duca & Marini, 2005; Cerrado:
56% Faria et al. 2008) estiveram dentro do intervalo que observamos para a Caatinga (entre 67% e 19%). No
entanto os valores que observamos para ninhos abertos (entre 25% e 0,004%) foram geralmente menores que o
observado para outras áreas neotropicais (floresta úmida: 23.8% Robinson et al. 2000; Cerrado: 54% Rodrigues,
2009, entre 49% e 21% ao longo da estação reprodutiva Santos, 2008 ; 29,4% e 16,6% para áreas naturais e
antrópica Borges & Marini 2010).

CONCLUSÃO

Este estudo é um dos primeiros a estabelecer padrões de variação no sucesso reprodutivo de Aves da Caatinga. Os
padrões relacionados às covariáveis avaliadas foram similares ao de outros ambientes tropicais. No entanto, as
estimativas de sucesso reprodutivo para ninhos abertos foram ainda mais baixas que as de outros ambientes
neotropicais.
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